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A partir do coração 

“...“cada pessoa com o dom que recebeu, servindo umas às outras como boas 

administradoras da multiforme graça de Deus”.  
cfe. 1 Pedro 4.10 

 

Igrejinha/RS, Sínodo Nordeste Gaúcho, 27 de julho a 01de agosto de 2025 

 
CÓDIGO DE CONDUTA RELATIVO A ASSÉDIO E EXPLORAÇÃO SEXUAL 

 
 
O Congresso Nacional da Juventude Evangélica é um espaço de testemunho da fé, não 
somente através dos cantos e estudos, mas também através de atitudes e ações. A 
Bíblia afirma que mulheres e homens de todas as culturas, nações e religiões são 
criados e criadas igualmente à imagem de Deus. Cada ser humano recebeu sua 
dignidade como dom de Deus. Além disso, como pessoas cidadãs, estamos sujeitas à 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, que deve ser respeitada sem 
discriminação de nenhum tipo e independentemente de situação social, etnia, cor, 
religião, gênero, orientação sexual, idade, estado civil, filiação política ou deficiência. 

Nesses dias de encontro e em todos os dias de nossas vidas, podemos e devemos 
lembrar que o assédio sexual é uma violação dos direitos humanos (cf. a “Declaração 
Sobre a Eliminação da Violência Contra as Mulheres” da 60a sessão da Comissão de 
Direitos Humanos das Nações Unidas, 2004). Assédio sexual é definido 
internacionalmente como qualquer forma de abordagem sexual indesejada, inadequada 
e insistente. Essas abordagens ocorrem, particular, mas não exclusivamente, sob forma 
de gestos obscenos, proximidade e toques inadequados, olhares sugestivos e pressão 
para obter encontros ou atividades com conotações sexuais. O assédio sexual também 
inclui comentários sexuais verbais ou escritos e contato físico que degradam a pessoa. 
Nesses casos, a agressão pode ser praticada tanto por um homem quanto por uma 
mulher. O assédio sexual ocorre em todos os setores da sociedade e revela total falta 
de respeito pelas pessoas que, assim, são tratadas como objetos. Pode ocorrer assédio 
sexual no cotidiano de reuniões, pousadas, hotéis, famílias, lugares de culto e 
comunidades e instituições religiosas. Na maioria dos casos, as vítimas de assédio 
sexual são mulheres. 

Assédio sexual é crime e precisa ser denunciado. Por isso, não ultrapasse os limites 

traçados por outras pessoas. Se alguém indicar que “Não”, mesmo sem palavras, 
respeite. Se você for vítima de assédio, compartilhe a sua preocupação com alguém de 

sua confiança. A Coordenação do 26º CONGRESSO NACIONAL DA JUVENTUDE 
EVANGÉLICA – CONGRENAJE é responsável por designar duas pessoas (um homem 

e uma mulher) para ouvir possíveis denúncias e tomar medidas a respeito. Estas 

pessoas serão apresentadas na abertura do congresso. 
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